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O dilema do Congresso 
O governador de Pernambu-

co, Joaquim Francisco, de pas-
sagem por Brasília, disse que o 
presidente Collor deu uma joga-
da de mestre, ao transferir para 
os ombros do Congresso a res-
ponsabilidade de solucionar a 
difícil situação dos aposentados 
brasileiros. Opinião idêntica a 
do governador de Pernambuco 
tem também o senador gaúcho 
Pedro Simon, eminente perso-
nalidade política do PMDB. Pa-
ra ele, o Presidente da Repúbli-
ca colocou o Congresso numa po-
sição delicada, uma vez que se o 
projeto for recusado ou deixar 
de ser apreciado a tempo os par-
lamentares estarão assumindo 
a responsabilidade de não da-
rem aos aposentados os 
benefícios. 

Na audiência que Collor lhe 
deu esta semana em Brasília, 
em dado momento da conversa, 
Joaquim Francisco advertiu o 
Presidente de que ele não pode 
assumir sozinho a responsabili-
dade por tudo quanto de bom ou 
mau acontece no País. "O se-
nhor, Presidente, jogou ao solo 
várias sementes e não pode 
regá-las sozinho. Outros preci-
sam colaborar", acentuou. Se-
gundo o governador de Pernam-
buco, a democracia não se resu-
me unicamente à figura do Pre-
sidente da República, uma vez 
que com ele exercem poderes 
distintos mas equivalentes o Le-
gislativo e o Judiciário. Comen-
ta em seguida que não estão em 
posição nada cômoda quase du-
zentos parlamentares, que no 

momento viajam pelo exterior, 
sendo convocados de repente a 
comparecerem a Brasília para 
se pronunciar sobre o dramático 
problema dos aposentados da 
Previdência Social. 

Mas essa é apenas uma vi-
são parcial da questão. O depu-
tado Victor Faccioni, líder do 
PDS, desembarcou ontem em 
Brasília com um discurso de ní-
tido caráter oposicionista. Ante-
cipou ser muito difícil a aprova-
ção, pelo Congresso, do projeto 
governamental sobre a Previ-
dência Social, tendo em vista 
que os trabalhadores percebem, 
no momento, os mais baixos sa-
lários de toda a história brasi-
leira e os empresários enfren-
tam um período de recessão que 
está abalando as empresas mais 
sólidas do País. Acusou o Gover-
no de estar pagando caro pela 
sua imprevisibilidade. Lembrou 
que no ano passado o deputado 
Genebaldo Correia, líder do 
PMDB, chegou a concordar com 
o reajuste de 79% que o Palácio 
do Planalto propunha para os 
benefícios e proventos dos apo,, 
sentados. Só impunha uma con-
dição, que inviabilizou a apro-
vação do projeto, em virtude de : 
intransigência do Governo. 

O deputado Henrique 
Eduardo Alves, do PMDB do 
Rio Grande do Norte, esteve on-
tem com o deputado Genebaldo 
Correia, líder do partido, a 
quem comunicou a disposição 
da bancada do seu Estado de vo-
tar totalmente contra o projeto. 


